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As razões da baixa da 'qualidade do Ensino, d e há cinco anos a esta parle, gestão do proeesso

educacional, altos índices de reprovações e desistências, e a formação de proÍessores" constituem
as questões de Íundo sobre as quais o X Conselho Coordenador do Ministério da Educação e
Cultura se está a debruçar. Ao longo dos oito dias de duração prevista, o Conselho terá ainda
como matéria de análise minuciosa a revisão dos métodos de trabalho e aprovação das linhas
gerais da reestruturação do sector de Cultura, na perspectiva da melhoria do ensino.

Contando. pela ,primelra vez, com
a part icipação de alguns directores
distr i tais (um por províncra) e directo-
res  de  ins t i tu içõe5 de  Ens ino  na  base.
para  a lêm de d i r igen tes  de  órgãos
centrais do MEC. directores nacìonais
e  prov inc ìa is .  o  encont ro  va i  também
ana i isar ,  es tudar  e  lazer  aprovar  por
aque le  o rgan ismo de Apare ìhe  Cent ra l
do Estado. a reesÌruturação dos or-
gãos  de  d i recção da  Educaçãe e  Cu l -
tura nas provÍncias . e distr i tos, con-
forme deu a conhecer ao (NotÍcias),

o porta-voz do encontío.

Def in indo a  impor tãnc ia  do  Conse-
lho. duranÌe a sessão de abertura. o
Min is i re  Graça Mache l  a Í t rmou que.
do debate dos vários lemas, deverão
resu l ta r  ide ias  mais  c la ras  que perm, -
tam iniciar uma nova estratégia que

nos conduza à resolução gradurl dos
graves problemas com gue 3ê bate
qi ÍloSSg sector.

COMBATER A FOME

Deools de reÍerir que os esÍorços
gaía o próximo ano devem centrar-sê
na luta contra a Íome. deÍesa da Pá'
tr ia. como tareÍas Íundamentais ao
complemento dos Pro9Íamas 9erars
cle Ensino. o Ministro da Educaçãe e
Cultura disse que como {orma de lutar
contra a fo,me e pelo seu autoabaste-
cìmento al imenìar, toclos os Centros
do Formação de ProÍessores Prlmá-
rios e toclos os Centros-lnternatos de-
verão.  a  par t i r  d9  Próx img ano,  le r  e
rea l i zar  D lanos  de  produção a l imentar .

A prioridade situar-se-á na produção

de cerais. hortícolas. Í Íuta e animais

de pequena espéc ie ,  devendo ser  con-

sagradas ,  n9  mín img,  duas  horas  d iá -

1i35 para o eÍeito. A acção deverâ ler

o  apo io  das  es t ru tu ras  l igadas  à  agr i -

cu l tu ra .  sempre  que Poss íve l .

As Escolas Agrárias, que por vo-
caÇão l idam com 3 terra. cievem com-
bìnar as técnicas utì l izadas pel3 popu-
laÇáo com as técnicas científ icas mais

avançacias, para assegurar maior pro-

dutividade e, deverão consti tuir o

exemplo nesta luta,

Em retação às Escolas Técnicas In-

dustr iais e Inst i tutos. deverão envidar

esÍorços ne sentids de produzir mo-

b i l iá r i6  que possa cobr t r  as  necess i -

dades  em car te i ras  e  ou t ros  mater ia is '

A part ir  do proximo ano .estas escolas

deverão material izar o processo da

sua vinculação a unidades produtivas,

de  modo a  ga ían l i r  que os  a lunos

aprendam a inserir-se e organizar um

colective de trabalhe e aproíundar, na

prática ,os seus conhectmentos teóri-

cos com as expeíiênci8s pÍálicas dos

opcrários.

As Escolas Secundárlas Gerals e

outras em regime de externato. prin-

c ipa lmente  nas  c idades ,  segundo as

possibi l idades e sua local ização. de-
verãq l igar-se a unidades económicas

ou sociais a quem prestem servlços

em grupos rotat ivos, em dias de se-

mana de ie rminados.

DEFESA DA PÁTHIA

Na deÍesa da Pátr la. o MÌnìstro

Graça Machel, disse que o sector de

Educação deverá, no próxlmo ano.

envidar esÍorços no senÌido de trelnar

todos os professores em exercício,

especíalmente aqueles que estão em

zonas afectadas pela acção dos ban-

didos armados'

O treinamento dos . proÍesores e

instruções dos Centros de Formação

de Prolessores Primáios e Escolas de

Educaçãç de ProÍessores e bem assim

dos alunos mais crescidos, em certos

internalos. paÍa garantirem a detesa

das suas instituições. constitui outra

tareÍa previsÌa e a ser estudada com

estruturas l igadas à DeÍesa.

Eses pontos. destacados Pelo Mi-

nistro da Educação e Cultura, durante

a abertura do X Conselho Coordena-

dor, constituirão questões de €studo

e debate. de torma a saÍrem conclu-

sões gue rpermitam a apl icação dos

aspectos  que.  combinados com a  ta re '

fa prìncipal da Educação, asseEurêÍì,t
que este sector maierial ize as deci-
sões de lV Congresso.

ELEVAR QUALIDADE DE EIISII,IO

. .Elevar a qualidade do Enslno conr-
rrtui a guestão de Íunds do encontro
que, entre outros pontos, pretende
que seiam delÍneados os mecanismos
que garantam a diminuição das repro-
vações e desistências. promover a
formaÇão lntegral e qual i tat iva dos
proÍesores, melhorar a qual idade, ní_
vel e conleúdo da formação pioÍis_
sional dos jovens e dos traLatnadores.

O. Minìstre d2 Educação apontou
qu.e do balanço a laar sobre e apro-
veitamento escolar em g2, 

-vão.se

constatar várias situações anômalas.
entre as . guais, que as deslstêncìas
nao dtmtnuiram, os ÍndiCes de apro-
veitamente não aumentaram, e a iua-
fÌdade de ensjno está lonje oe me,
lhorar.

O Ministro Graça Machel af irmou
que, por este encontro. terão de ser
ldenti f icados os nós de estrangulamen-
t6 de correctq Íuncìonamento da Edu-
cação e el jminada a prol i Íeracão de
orientações em cadeia, em que n.in_
guém cumpre e nlnguém sabe mandar
cumpÍir.

Graçg Machel aÍÍrmou gu€ o su-
cesso do SNE exige que haja normas
e princípios nacionais que não pos_
sam ser alterados. Advert iu que no
proCêsSo de direcção. todos sã9 dír i-
gentes, Í Ì Ìâs ãs competências diÍerem-
Mas todos temos que ter um plano
dirigenle e um programa que se de-
vem desdobrar, d6 topo à base do
MinÍslério, numa única direceão uni-
lária e coeÍente.
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